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PERSPECTIVAS DO USO DO ATAQUE SULFÚRICO (24  1:1) E DA DISSOLUÇÃO 
ALCALINA (NaOH 0,5 N) PARA A ANALISE MINERALÓGICA EXPÉDITA DE SOLOS 
COMB TEXTURAL E E LATOSSÕLICO 
RESUMO - Descriço 	 de 	 um.procedimento analitico para a quan- 
tificaço dos principais minerais de solos cora E Lextural e Elatos-
sélico (fração argil). O arupo das candita é determinado por disso 
luço seletiva com NaOH 0,5 N apés desestabilizaço térmica a•5509 C 
&dx:ante duas horas, mas sem que a amostra sofra nenhum tratamento 
prévio de naturezã qúíica. Quartzo (+ feldspatos) e mica sodosados 
pelo ataque sulfiirico, apés aquecimento da amostra a 5509 C por duas 
horas,. eiquanto que o complexo amorfo/paracristalino, mais os óxidos 
livres de ferro, so extraidos por uma solução oxlica (pH 3,5) mais 
ditionito, sendo então quantificado pela perda de peso. A validade 
do método ioi verificada em amostras de composição conhecida, e tam-
bém pela sua aplicaçao a 32 amostras de argila referentes a doze per 
f is de solos do Territério Federal de Roraima, descritos no Boletini 
de Pesquisa n9 18 do SNLCS-EMBRAPA. Entre as conclusées destaca-se a 
seletividade tanto do extrator oxlico, como também da dissolução 
alcalina para a dosagem da caulinita e da gibbsita. Evidencia-se por 
outro lado, a promissora possibilidade do utilização da conjunção do 
ataque sulfürico com a dissolução alcalina na quantificação mineralô 
gica dos referidos tipos de solos, em substituição a técnicas roti-
neiras mais dificeis. 1O trabalho foi apoiado pelo CNPq, EMBRAPA e 
FINEP. 
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PERSPECTIVES OF TJSING THE StJLFURIC ACID ATTACK (112SO4 1:1) AND THE 
ALKALINE DISSOLUTION (NaOH 0,5 N) FOR THE EXPEDITE MINERALOGICAL 
ANALYSIS OF SOILS WITH TEXTTJRAL B AND LATOSOLIC B 
ABSTRACT -. Description of an analyticai procedure for the quantifi-
cation of main minerais of soils with textural 11 and latosolic B 
(clay fraction). Kauiinite group is determined l,y selective dissolu 
tion with NaOH 0,5 N.af ter therinal distabilization at 5509C for two 
hours, but the sampie does not rõceiveany previous chemical treat-
xnent. Quartz (+Feldspar) and mica are dosed by sulfuric attack, 
after sample heating at 5509C for two hours, while the amorphous/ 
/paracrystaliine complex and free iron oxides are extracted by an 
oxalic solution (p11 3,5) plus dithionite, being then quantiticated 
by loss of weight. The efectiveness of the method was verified in 
samples of known composition and also its application to 32 ciay 
saxrtpies of 12 soll profiles from Roraima Federal Territory, de-
scribed in ENBRAPA Research Bull.etin n9 18. Among the conclusionsit 
stands out the selectivity of both oxalic extractor an aikaline dis 
solution for Kaulinite and Gibbsite dosage. In the other hand, it 
is evidenced the promisingpossibility of using suifuric attachasso 
ciated to aikaline dissolution iri mineralogic quantification of the 
referred types of solis, in substitution tozuore difficult routine 
techiniques. This study was supported by CNPq, EMBRAPA and FINEP. 
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dai de distinguir entre a alteração alitica dasial1tica, jé 	 que 
tais processos de ineteorizaço do origem a solos de comportamento e 
propriedades agricolas bem diferentes (Vettori& Figuetredo 1950) ,as 
sim como também diferenciar solos coxa B textural de soios com E la-
tosséiico (Moniz 1975), 
Porém, no resta duvida de que essas relaçées, apesar de se 
rem extremamente iteis como um meio indireto de se utilizar a minera 
logia de argilas em estudos pdoi6gicos, apresentam um valor exuinen-
temente qualitativo, o que talvez seja suficiente em muitos casos, 
como por exemplo na distinção entre diversas ordens de solos através 
do horizonteB. 
Pode-se, portanto, perguntar se à épdca atual, com o desen-
volvimento de apuradas técnicas instrumentais, inclusive adaptadas 
para a rotina (McCaleb 1966). e o conseq1ente aumento do conhecimen 
to na Ciéncia do Solo, a determinação de tais relaçGes no se consti 
tui numa operação supérf lua. Apesar de todo o avanço e conhecimento 
adquirido nas éltimas três décadas, os itens b e c de McCraken conti 
nuam atuais, o que faz com que as relaç6es moleculares ainda hoje es 
tejam sendo intensivamente utilizadas como uma indicação do estado 
geoqulmico de um solo. Além disso, apresentam a vantagem de serem ft 
cil e rapidamente determinadas como uma operação de rotina. 
O presente trabalho tem como objetivo mostrar que o •• ataque 
sulffirico,: juntamente com a dissoluço alcalina, podem ser aproveita 
dde para aobtenço de resultados quantitativos concernentes a solos 
com B textural e E latossélico, de um modo bastante simplificado. 
Isso & possivel devido à composição da assembléia inirteralégica 	 de 
tais solos, que é composta basicamente por minerais de carga varié-
ve1 caulinita/haloisita, gibbsita, óxidos/hidréxidos de ferro. 
certo que minerais de rede (2/1) podem ser encontrados, principal- 
mente a mica/ilita, até em quantidades apreciéveis, o que naturalmen. 
te deve ser levado em conta, quando for o caso. 
Recomenda-se efetuar o ataque sulférico na fração menor que 
5 ou2i.nn, j& que o ataque no se limita aos minerais secundêrios, 
mas atinge também, com maior ou menor intensidade, a reserva mineral 
primaria porventura existente nas fraçaes mais grosseiras. A esse 
respeito, o trabalho de Antunes et alii (1975), é bastante elucida-
tivo. Entre outras possiveis fontes de erro, a presença de material 
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amorfo, contrariamente ao esperado, no induz a srias distorções co 
xno será mostrado. 
Por sua vez, a dissolução seletiva com NaOH 0,5 N apõs pra-
vio aquecimento do material a 500-5509C, apresenta também um grande 
potencial analitico, ainda no totalmente explorado; e apesar de so-
frer basicamente das mesmas limitações do ataque sulfürico, presta-
-se a um maior controle, sendo especialmente utilizvel para a deter 
minaço do grupo argilico (1/1) e da gibbsita, podendo mesmo ser usa 
do diretamente na terra fina .(<2nun}. Notocante a sua utilização pa-
ra a dosagem do material amorfo, sabe-se hoje em dia, que a caulini-
ta e principalmente a haloisita so extensivamente dissolvidas pela 
soda, o que desaconselha o emprego da técnica para tal. 
Assim, neste estudo, apresenta-se a coinparaço entre os. re-
sultados obtidos pelo ataque sulfúrico e pela dissolução alcalina, 
juntamente com a extração do material ainorfo/paracristalino por um 
tampão oxlico de pI 3,5, inicialmexite para solos.no ccntendo gibbsi 
ta, com o prop&sito de fornecer mais consistaucia às interpretações 
xuineralõgicas atualmente baseadas nas relações moleculares Ki e Kr. 
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MATERIAIS E MTOD0S 
Foram selecionados horizontes de perfis típicos de solos do 
Território Federal de Roraima, descritos no trabalho publicado pelo 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (Gama etalii 
1983) e tainbóm alguns do Estado do Rio de Janeiro. A fração argila (me 
nor do que 2 i.iin) foi obtida, usando-se nestecaso como dispersante 
üma solução de hidróxido de amónia a 2%, sendo entao tratadacom di-
tionito de sôdio-oxalato de sódio e saturada com Mg e K+. Parte do 
material saturado com magnósio foi glicolado e parte do saturado com 
potássio foi aquecido a 350 e 5509C. Utilizou-se tambóm para uma segu 
ra identificaçio dos componentes mineralógicos, a espectrometria in-
fravermelha e a anilise tórmica acoplada à espectrometria de massas. 
Paraas amostras padrio, tócnicas químicas de amplo conheci 
mento e aceitaçio foram usadas para efeito de comparaçio Jackson 
(1956). 
Procedimento analítico 
O mótodo constado ataque sulfürico de aproximadamente 30bq 
de argila previainente calcinada a 5509C durante duas horas, com 20-
-30m1 de H 2 SO 4 1:1 em erlenmeyer de 250m1 tendo um condensador adap-
tado na posiçio de refluxo. O tempo de ataque õ de uma hora. No f 11-
trado ácido dosain-se os diversos elementos, inclusive o potssio, em 
quanto que o resíduo ó recolhido por centrifugaçio, lavado e tratado 
com 30m1 de NaOH 0,5 N, em copo de aço inoxo ató o início da fervura, 
quando entio sio adicionados de uma só vez, 20 meq de BC1, seguindo-
-se o resfriamento em água corrente. O resíduo porventura resultan-
te ó côletado por centrifugaçio, lavado, seco e pesado. No extrato 
que sofreu acidificaçio, dosa-se a sílica. tJm..ensaio em branco ó efe 
tuadopara cada erlenmeyer com vistas ao potssio extraído. 
Uma outra porçio da amostra, pesando entre SOe 80 utg e tem 
bóm aquecida a 5509C por duas horas, õ passada integralmente para co-
po de aço inox por meio de NaOH 0,5 N, contido num frasco lavador, e 
o volume completado a 100 ml com a mesma substcia. A suspensio ó 
entio levada à fervura branda durante cinco minutos, adicionando-se 
ao fim desse tempo ede urna só vez, 55 mneq deIICl. Após o resfriaxnen-
to, a suspensio ó centrifugada ou filtada, dosando-se no extratO, a 
r1 
sílica e a alumina. 
Finalmente, urna terceira porção, pesando entre 30 e 60 mg AB 
diretamente pesada num tubo de centrífuga munido de tampa, ao qual se 
adicionam 15 ml de urna solução oxlica (ãcido oxálico + oxalato desô 
dio) de pH 3,5, sendo o sistema aquecido a 609C em banho-maria con-
trolado termostaticamente, quando então introduz-se 100 mg de ditio-
nito de s6dio, agitando-se intensamente durante um a dois minutos.. O 
tratamento é repetido mais duas ou três vezes, dependendo damostra, 
e o resíduo é lavado por centrifugação, urna vez.com 
 HC1 0,1 N, urna 
vez com água destilada e três vezes com (NH4)2C3 0,5 N, sendo logo 
em seguida seco a 1109c por 24 horas e pesado. 
Quantificação dos contribuintes mineralógicos 
	
Desse modo, a mica é dosada,.adrnitindo-se que 10% de 
	 K2 0 
corresponde a 100% de mica (Ranian & Jackson 1966 ), a caulinita atra 
vês das porcentagens da S102 alcalina e su1firica, o quartzo e everi-
tualmente feldspatos pelo resíduo do ataque sulfdrico; enquanto que 
o complexo amorfo-paracristalino mais os óxidos livres de ferro, £ o-
rar calcutados pela perda de peso resultante da lixiviação com o tam 
pão oxãlico acrescido deditionito. A possível presença de gibbsita 
em nada modiEica o método de quantificação, feita através da % de 
Al203 proveniente da dissolução alcalina após a alocação da caulini-
ta. 
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EStJLTADOSE DISCUSSÃO 
Ataque sulfúrico modificado 
O ataque sulfürico.com o prvio aquecimento da amostra, foi 
estudado com dois objetivos, a saber: 
a) diminuir o tempo de ataque pela soluçao ácida, a fim de 
minimizar a alteraçao do complexo.primrio, já que o se 
cund.rio apis a sua desidroxilaçao é muito mais rapida 
e facilmente solubilizado e 
b) tornar a mica susceptivel a ter todo o K+ extraído. 
Reãlmente, experi&tcias com argilominerais de elevada pure-
za, indicaram que a desestabilizaçao térmica torna-os altamente vul-
neraveis a solução sulfrica, o tempo do ataque podendo chegar a tao 
somente dez a cruinze  minutos, o suficiente para que os cations octa 
dricos sejam lixiviados. Porém tal situação & critica em relação as 
micas, especialmente amuscovita, que se não sofrer o aquecimento 
prévio, mal tem 1/3 do potassio lixiviado em uma hora de ataque. O 
estudo foi feito com uma niuscovita não alterada, molda sob acetona 
em um moinho de bolas, recolhendo-se a fração menor do que 10 micra. 
Concluiu-se que a clesidroxilação da mica ocorre entre470 e 6409C, 
sendo virtualmente completa a 5809C. Medidas de densidade indicaram 
que a perda de água estrutural estáassociada aum colapso gradual 
da rede cristalina, refletido nadensidade que variou de 2,62 a 2,68 
na faixa de temperatura aludida. .Já para a caulinita, ficou evidente 
que a sua transformaio em metacaulinita ocorre entre 3509 e 640?C, 
e que o infcio daformação da espinela (A14Si3012) parece começar já 
a 6409C; conclus6es apoiadas na variação da dnsidade de 2,60 a 3509C 
para 2,27 a 5809C, fazem crer ser devido provavelmente á remoção dos 
grupos hidroxila da rede cristalina. Estabeleceu-se então 5509C e 
duas horas como a temperatura e o tempo de calcinação, respectivalTLefl 
te, efetuando-se todos os ensaios posteriores nessas coridiçes. 
Assim, o ataque sulfúrico modificado pode ser considerado 
como equivalente à fusãc pirosu1frica,mas d&vidida cm duas etapas bem 
mais brandas, o que resulta numa menoi agressão ao complexo primário 
e com a garantia da destruição.total do complexo secundário. Mesmo a 
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muscovita menor do que 10 micra ã despróvida de potãssio, o que er-
tão permite a sua quantificação. 
Material amorfo e sua extração seletiva 
A escolha do tampão oxãlico.de p11 3,5 associado ao ditioni-
to, variante da proposta de Duchaufour & Souchier (1966), deveu-se a 
uma série do fatos hoje em dia já delineados. Sabe-se por exemplo,, 
que o material amorfo/paracritalino, seja do grupo das alofanas 
(alumínio-silicatos com valores de Ki=1 e Ki2), seja •a imogolita 
(Ki=l),.ou seja ainda deum terceiro grupocom valores de 11 vaian-
do entre 0,2 e 1,4, é fácil e totalmente solubilizado pelo ácido 
oxálico a valores de pil  na faixa de 3-5, -ao passo que os argilominé-
rais o a gibbsita pouco sofrem, exceção talvez fei:ta à clorita alumi 
nosa. Por outro lado, a ação do ditionito é também conhecida, a úni-
ca desvantagem sendo o cuidado qué se deve tomar para evitar a forma 
ção deenxofre no meio reacional. Para que tal não aconteça, a tempe 
ratura não deve ultrapassar os 609C eo ditionito devo ser adiciona-
do no ato da extração, na forma sélida e não ma.is do que 100 mg. A 
formação de enxofre é facilmente percebida pelo súbito a?arecimento 
de uma massa coloidal inicialinente esbranquiçada, podendo passar a 
amarela, e que sedimenta com muita dificuldade, resistindo até à cen 
trifugação. Neste caso, a suspensão é descartada. Um outro problema 
difícil é a eliminaçãodo 1cm oxalato quando se pretende dosara si-
l.ica, alumina e o ferro no extrato oxálico. Porém, com a adoção do 
método da perda do peso, que apesar de extremamente rápido e simples, 
é delicado no tocante às perdas físicas, tal problema fica resolvido 
A propôsito, a questão decorrente da alocação da ãgua presente no na 
terial amorfo/paracristalino, que é critica principalmente quando as 
diversas espécies existem misturadas, fica também automaticamente re 
solvida, já que obviamente essa água estrutural é computada na perda 
de peso. 
Em suma, como-é deveras difícil e muito trabalhoso distin-
guir por via química entre éxidos de ferro e alumínio amorfos e não 
amorfos e alumino-silicatos amorfos, optou-se pela dosagem gravimé-
trica, que mede então conjuntamonte o material amorfo/paracristalirio 
mais os óxidos livres de ferro, cristalinos e não cristalinos. 
As Tabelas 1, 2 e 3 mostram respectivamente alguns resulta- 
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dos obtidos para amostras' de solos do Estado do Rio de Janeiro e de 
diversos pontos do pais. É evidente que o reagente combinado extrai 
quantidades de sílica e alumina inferiores aos comuiuente extraidos 
com a soda 0,5 N. que atingem até dez vezes os valores obtidos com o 
oxalato-ditionito, sem dúvida devido é pardial dissoluçéo da caulinl 
ta/haloisita. Mais adiantevai se discutir a provével causa da - siste 
maticamente maior extração de alumínio em relação ã sílica pelo di-
tionito-oxalato; no pode deixar.de ser apontada a concordência des-
ses - resultados para o material amorfo/paracristalino utilizando o md 
todo proposto, coinosapresentados por Fey & Le Roux (1976), Ségalen 
(1968), Quantin &Larouroux (1974) e Queiroz 1981), os quais mostram 
ser pequena a percentagem de material amorfo nos tipos de solos aqui 
examinados. 
• 	 Nos solos do Territério Federal de Roraima, osdiversos ele 
mentos néo foram dosados no extrato oxãlico, mas o ferro sulfúrico 
foi totalmente alocado como FeO.ON, determinando-se entéo a diferen-
ça entre o resultado gravim€trico e a % de FeO.OH. .A Tabela 4 mostra 
os resultados, podendo-se ver que, com excesso de trés a quatro a-
mostras, as diferenças estéo entre 0,3 a 10%, indicando o quão es-
treita é a faixa de variaçéo do teor de material ainofo/paràcristali 
no, ios solos estudados. Note-se que a alumina que pode substituir 
isomorficamente o ferro nos seus diversos compostos é, e esté compu-
tada como pertencendó aos amorfos, o que pode nem sempre ser a reali 
dada. Assim, a quantidade dos amorfos deve ser ainda menor. 
Parece-nos assim, que os resultados reportados na nossa li-
teratura concernentes é dosagem da "alofana", séo bem superiores' aos 
valores reais, o que jé foi mostrado por Fey e Le Roux e outros• 
-
já 
citados. Essa superestirnativa reflete-se claramente nos teores de 
caulinita que séo entéo subestimados. 
Dissoluçéoalcalina com NaOH 0,5 N 
Da marcha analitica.proposta, a dissoluçéo.com a soda 0,5 N 
é sem dúvida a mais importante, pois fornece simples e rapidamente o 
teor de caulinita/halojsjta. A amostra sem sofrer tratamento algum 
de natureza química, é aquecida a 5509C por duas horas, sendo ento 
lixiviada com asoda durante cinco minutos. Verificou-se que 80a 90% 
dacaulinita/haloisita presente nos solos analisados é solubilizada 
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mesmo com os ôxidos livres de ferro presentes nos 2-3 minutos ini-
ciais, sendo preciso , porém, mais 2-3 minutos para que se atinja a 
extração total. A razão para tal foi identificada como sendo devida 
à parçial sinterização que o material sofre pelo aquecimento a 5509C, 
situação que se agrava com o aumento do teor dos óxidos livres defer 
ro e alumínio. Portanto, após os minutos iniciais de ferura, deve-
-se retirar o copo de aço inoxda chapa de aquecimento e com o auxÍ-
lio de um bastão de baquelite ou teflon com 0,5 cm de diâmetro e com 
a ponta livre de ranhuras, triturar os grãos sinterizados após reunI 
-los no centro do bécher com movimentos circulares. A ponta do bas-
tão é então lavada com NaOli e a fervura continuada pôr mais dois 
a trés minutos. Eliminada essa fonte de erro, outra pode contribuir 
para distorcer os resultados. Trata-se da extração espüria da sílica 
e/ou alumina que podem ser liberadas pela matéria orgânica após a 
sua oxidação, quando da calcinação da amostra, como também provenien 
tes do material amorfo/paracristalino e demais minerais (2/1). A 
principio, como as citadas fontes ocorrem em quantidade reduzida nos 
solos aos quais o método se destina, o erro produzido é tolerâvel. 
Supondo que toda sílica e alumina extraídas pelo oxalato-ditionitose 
ja tambm' extraida pela soda após o aquecimento, pode-se ver pelos 
resultados anteriores que em pouco aumenta o teor do grupo das candi, 
tas, principalmente quando se usa para o câlculo a percentagri de sílica 
(1% S102 = 2,1% caulinita). Quanto à matéria orgânica, o tratamento 
com peridrol se faz necessârio apenas para as amostras ricas em ht-
Inus (>2-3%), jã que a extração do material amorfo com o reagente com 
binado é afetada pela presença de compostos hmicos. 
O uso da percentagem de alumínio para a alocação da caulini 
ta na auséncia de gibbsita,prece induzir a um erro que pode ser 
bastante elevado, o que no decorrer do estudo mostrou não ser verda-
de. A explicação parece. residir no não acesso da soda à grande parte 
dessa alumina que é extraída pelo tampão oxálico acrescido do ditio-
nito e, ao que tudo indica, presente em solução sólida na estrutura 
dos óxidos livres de ferro. Thiel (1963) estudou esse problema e 
mais recentemente King (1970) , demonstrou que tal alumínio que substi 
tui isomorficamente o ferro nas estruturas da goethita, hematita e 
hidróxidos.amorfos de ferro, não é extraído pela soda nas condiçées 
empregadas no processo Bayer, sendo retido quantitativamente. Strahl 
(1971) concluiu o mesmo, assim como também Kinpf & Schwertmann(1982). 
1os casos aqui estudados, tal parece ser verdadeiro, mesmo como aque 
cimento a 5509C, visto a diferença existente em todos os casos axami 
nados, entre.as percentagens de alumina extraidas pela soda e pelo 
ataque su1firico, apesarde recentemente, Schwertrnann ter alertado. 
para a liberaçãú de Al203 pela gosthita quando aquecida a temperatu-
ra superior a 5009C (Schwertmann 1983). Apesar.disso, os valores do 
Ki mantiveram-se, em todos os casos analisados, vizinhos ao valor 2 
(Tabela 5), forte evidãncia da dissolução da caulinita/haloisita. De 
ve ser levado em conta também que o reagente combinado pode ter ata-
cado os minerais (1/1) nas amostras estudadas, po1 a micrQscopia 
mostrou partículas dos referidos minerais, antes e apôs o tratamento 
com o reagente combinado, sem forma definida (Polivanov 1984), tendo 
as análises por espectroscopia infravermelha evidenciado claramente 
a baixa cristallnidáde do mineral, determinada pelo método de Neal 
&.Worral (1977).que usa a razão entre as intensidades das bandas de 
absorção a 3.700 e 910 cxC 1 . Para se ter uma idéia, na China Clay 
Supreme de Cornawall essa razão e 1,10 - 1,15, ao passo que para as 
amostras investigadas ela variou entre 0,38 e 0,53,uma claraindica 
ção da desordem estrutural da caulinita, e provavelmente a causa da 
facilidade com que esse mineral é dissolvido pela soda, mesmo com os 
6xidcs livres de ferro presentes. 
Finalmente, a reprodutibilidade dos resultados foi testada 
com urna série de amostras contendo baixas e altas percentagens de fer 
ro ljvre, os resultados no diferindo entre.si  em mais do que 5% em 
relação à percentagem de caulinita/haloisita. 
Estudo com as amostras padrão 
A Tabela 4 resume os resultados das amostras analisadas com 
detalhe. É notável a concordãncia entre os valores para acaulinita, 
via dissolução alcalina e via ataque sulfúrico, após a correçao para 
os filitos. (2/1) (50% S102 e 30% Al203), enquanto que a análise ter-
mogravimtrica forneceu resultados um pouco mais elevados, mesmo com 
a correção para o grupo (2/1), o que é explicado pela presença de pe 
quena quantidade de um carbonato (AP 1/3). O ponto exato onde a cau-
imita começou a perder água estrutural, foi determinado com o aco-
plainento de um espectrômetro de massas ao analisador tárinico, o que 
visivelmente permite distinguir a água adsorvida, a presente nos hi- 
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dróxidos livres amorfos e cristalinos e a proveniente da oxidação da 
matõria orgânica, daquela contida na estrutura dos alumino-silicatos. 
O que não ó possível ó separar a âgua estrutural da caul.tnita daque-
la da mica, cuja contribuição pode ser estimada atravós da sua - per-
centagem e então descontada do total. Com isso em mente, - pode-se con 
siderar os resultados termogravimótricos para as amostras AP-1/3 co-
mo perfeitamente aceitáveis para o fim de comparação. Nos outros ca-
sos, onde não existe carbonato, os resultados concordam plenamente. 
- Deve tambóm ser notada a concordância entre a dissolução ai 
calma proposta e a metodologia de Jackson (incluindo toda a seqüón-
cia de tratamentos, com as devidas correçóes) para as arnostrasAP-1 e 
AP-3 assim-como a detecção e determinação de apenas 2 a 3% da cauli 
fita na amostra AP-6, e as pequenas quantidades de mica e quartzo 
que podem ser medidas. A ação do reagente combinado está clara quan-
do se comparam os resultados das amostras AP-]. e AP-3 com a amostra 
AP-5. As análises instrumentadas são mostradas nas Figuras 1 e 2, pa 
ra as amostras M'-1, AP-2 e AP-3. 
Pmostras do Território Federal de Roraima 
Os resultados obtidos para os solos do Território Federalde 
Roraima, conforme o esquema proposto, são mostrados nas Tabelas 7 e 
8. Conforme o esperado, os minerais caülinita (haloisita), óxidos 1i 
vres e mica perfazem na maioria das vezes, 95 a 100% das amestras, 
com a predominância do grupo com retÏculado (1/1): de 63% para a Ter 
ra Roxa Estruturada a 90% para um Latossolo. 
- 	 A clorita, que apresenta uma banda de absorção característi - 
ca em 650 cm, assim como os mlnerais pedogenóticos cloritizadoscom 
láminas aluminosas, com banda de absorção nas proximidades de 3575 af 1, 
não foram detectados em nenhuma das amostras analisadas. A propósito, 
o mesmo ã válido para a alofana, cujas principais bandas diagnóstico - 
(IV) também não foram identificadas nos espectros IV. Pode-se portam 
to admitir que os desvios encontrados com algumas amostras, salvo 
erro do analista, podem ser devidos a fatores tais como: composição 
estequiornótrica não ideal, não validade de certas suposições conside 
radas verdadeiras, e ainda a erros inerentes às tócnicas analíticas 
utilizadas. 
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PELAÇÂO DOS PERFIS ESTUDADOS 
Territ6rioFederai de Roraima 
Perfi j Horizontes Classi ficaço 
1 Â1,B22e 324 Latossoiø.Amarelo Âiiào podz6lico 
2 Ai e322 Latossolo Amarelo Distrôfico podz6lico 
3 Ai e 322 Latossoio Vermelho-Escuro Eutrófico 
4 Ãl, 322,e 33 Latossolo .Vertnelho-Amareio'Dlstrófico 
5 Ai, 321t e C Terra Roxa Estruturada Eutr6fica 
6 Ai, B22t e B3t i'cdzlico Vermelho-Amarelo Ta Eutrôfico 
7 Alcn e B22tcn PodzlicÔ Verxaelho-Axuareiõ.Tb Ãiico 
8 Ali, Al2, 322t e Podz&lico Vermelho-AMarelo Tb Álico 
B32p1 plíntico 
9 Al eB22t Podz6lico Vermelho-Amarelo Tb Distrôfico 
10 Ai, B22t, B3tcn e Podz6iico Vermelho-Amarelo Tb Distrôfico 
Ccn 
ii Ai. B22 é B23 Podzôlico Verine].ho-Amàrelo Distrôfico 
lato s61ico 
12 Ai, IIB22t e PianossoioTb Eutróflco 
111C2 
13 Ai e IIB22t PianossoloTbsoi6dicó 
14 Ai e 113 22t Solontz-SoIodizado Ta Eutrófico 
Estado do. Rio 
Mendaxha A,.B2 e C 
Saquarema 32 e C 
Catonho 32 eC 
Friburgo 32 e Cl 
M.Pereira Ai, B2 e C 
Morro Azul Ai, 322 e C 
Maga 	 3 
Cambissolo latossólico 
Latossóla Amarelo 
Latossoio Vermelho-Amarelo 
Latossolo Vermelho-Amarela 
Latossolo Vermelho-Amarelo 
Latossolo Vermelho-Amarelo 
Latossolo Veriheiho-Amarelo 
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Minas Gerais 
Juiz de Fora 	 A1,B2 e C 	 Latossolo Vermelho-Amarelo 
Outros Locais 
Aa 1 
A a II 
A a III 
A aTV 
AaV 
• a VI 
• a VII 
• a VIII 
• a IX 
A a X 
A a 
A a XII 
A a XIII 
A a XIV 
A a XV 
Amostras Padrão 
APi Amostras do Laborat6rio de Mecânica dos Solos COPPE/UFRJ 
AP2 Amostras do Laborat8rio de Mecânica dos Solos COPPE/UFRJ 
AP3 Amostras do taborat6rio de Mecânica dos Solos COP?E/UFRJ 
AP4 Chine Clay Cornwall 
AP5 Caulinita da Georgia 
AP6 Bauxita padrâo - Sierra Leone 
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TABELA. 1 - Extraçaá com oxalato-ditionito pB 3,5 
EXTRAÇÃO COM OXALATO-DITIONITO 	 pH 	 3,5 
AHOSTRA* HORI-
ZONTE %Si02 % Al203 Ki SOMA 
Serra A
. 
 1,5 3,9. 0,65 5,4 
do 82 2,5 3,2 1,33 5,7 
Mendanha •C 1,9, 3,0 108 4,9 
Juiz A1 1,6 5,8 0,47 7,4 
de 82 2,1 5,6 0,64 7,7 
Fora C 0,3 '6,1, 0,08 6,4 
Saquarema' 82 2,1 0,8 4,46 2,9 
C1 0,0 23 	 . - 2.3 
82 1,2 4,7 0,43 5,9 Catonho C 1,0 3,9 0,44 4,9 
Friburgà 82 1,6 4,1 0,66 5,7' 
Ci 2,0 6,5 0,52 8,5 
Miguel A1 . .1,0 2,5 0,58 3,5 
Pereira ' 	 8 2 1,8 4,5 0,68 6,3 
C . 	 0,0 2,7 - 2,7 
Morro A1 	 ' . 	 1 0 3 3,4 0.65 4,7 
Azul B22 1,1 4,4 0,66 6,1 
C 1,6 0,8 3,40 2,4 
Mog& 8 2,6 2,5 1,77 5,1 
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TABELA 2- Extraço com NaOH 0,5N:a1109C 
EXTRAÇÃO COM NaOH 	 0,5 N o 110°C. 
• AMOS TRA HORIZON TE 1% S102 % AI 2 03 
Friburgo 82 7,2 9,4 
Cotonhá 8 2 10,2 9,0 
M. Pereiro 8.2 11,6 8,0 
Moge B3, 8,4 4,9 
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TABELA 3 - Extraço com oxalato-ditionito pH 3,5 
EXTRAÇÃO COM OXALATO-DIT1ONÍTO. pH 	 3,5 
AMOSTRA AVIJLSA (*) % SiO %Al203 1(1 SOMA 
Ao 1 0,3 5,1 0,10 5,4 
Ao II 08 2,5 0,56 3,3 
Ao III 1,1 3,4 0,55 4,5: 
Ao 1V 1,6 1,6 1,70 3,2 
Ao Y 1,0 1,1 1,50 2,1 
Ao VI 2,1 1,3 2.75 3,4 
Ao VIL 0,9 1,8 0.80 2,7 
Ao VIII 1,2 6,8 0.30 8,0 
Aa JI 0,4 2,4 0,28 2,8' 
Ao 1 0,3 4 1 1 0.12 4,4 
Ao XI 1,4 4,7 0,51 6,1 
Ao 1ff 0,3 2,8 0,18 3,1 
Ao XIIL 1,3 49 0 949 5,8 
Ao iIV 0,9 3,7 0,41 4,6 
Ao XV 1,0 5,5 .0,31 6,5 
(*) Arnostrãs coletados em divesos pontos do Pais para ensaios 
mecônicos. Classificaçôo pedoIgico desconhecido. 
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TABELA 5 - Extração coza NaOH 0,5 N a 5502C 
LOCAL EXTRAÇAO COM NoON O.5Na550°C 
0/ s O 022 0/ AI O 	 2 O3 Ki AMOSTRAGEM 
HORIZONTE 
Serro A 29,4 25,4 1,97 . 
da 82 29,3 24,5 2,05 
Mendanho C 30,9 27,9 1,88 
Dviso 	 de A1 34,3 29,0 2,01 
Juiz de Fora 82 33,3 27,9 2,03 C 28,7 27,7 176 
Saquorema 82 37,7 32,1 2,00 C 34,7 29,3 2,01 
Catonho 82 33,3 26,5 - 2,14 C 30,1 25,1 2,04 
Friburgo 82 
31,4 28,2 1,89 
34,8 28,4 2,08 
Mag& 8 3 38,6 32,1 2,04 
Miguel Pereira A I 32,4 27,1 2,03 C 33,9 32,2 1,79 
• 
A1 - 33,1 25,9 2,17 
Morro 	 Azul B22 40,8 33,5 2,07 
C 41,8 34,1 2,08 
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TABELA 7 - Analises mineral6gicas comparativas entre a dissolução 
alcalina e o ataque sulfflrico 
PRFL HORI- ' MICA DIFE- 
SOLO ZONTE CAR-. 1(1 QXAL/ No OH ATAQUE ATAQUE TOTAL 
Nw BONO DIT. N/2 SULF. 
RENÇA 
SULE 
LA Ai 0,44 2,06 12 83 83 O 2. 97 
2 DIstró. 
B22 0,09 2,05 21 78 79 1 1 100 
PV Ai 0,99 2,18 19 77 77 O 3 99 
6 lo 022t 0O8 1,99 14 80 82 2 2 96 
Eutró. B3t 0,07 1,96 14 79 80 1 4 97 
TR 
Ai 1,86 2,18 28 63 66 3 6 97 
5 B21$ 0,25 2,16 28 69 79 10 2 99 
Eutrd. C 0,17 2,12 29 68 74 6 . 	 3 100 
LE Ai 1,00 1,98 23 71 77 6 5 99 
3 
Eutrd. 822 0,15 1,99 23 73 75 . 	 2 4 100 
PV Alen 1,22 2,02 22 64 77 13 12 98 
.7 .lb . 
1Ico 1322tcn 0,19 1,95 18 69 80 II 12 . 	 99 
LA Ai 0,53 2,10 lO 	 . 90 91 1 1 101 
i 4iico 822 0,12 2,03 8 87 90 3 2 97 
podzd. 824 0,05 22 23 76 80 4 3 102 
PV 41 0945 2,16 11 . . . 
9 Tb 
Distro. 
622t 0,17 2,04 7 84 . 85 1 2 97 
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(cont.) 
PERFIL . HORI- % Ppt%) (1/1) DIFE MICA 
SOLO ZONTE CAR- Ki AL- No 0H 1 ATAQUE RENÇA ATAQUE TOTAL 
BONO DIT N/2 SULF SULF 
LV Ai 
. 
0,93. 2,10 12 83 85 
-.... 
2 1 	 • 96 
4 822 0,23 1,99 lO 81 85 4 1 92 
Distro 
63 0,14 1,97 ID 85 89 4 96 
PV AU 0,32 2,12 8 83 83 O 1 92 
Tb Al2 0,24 2,14 ' lO 81 69 8 1 92 
8 
Ilico 822t 0,07 2,15 7 84 87 3 2 93 
plintico 832p1 0,05 21 7 86 89 3 1 94 
1,44 2,16 18 77 80 3 2 97 
O1tro. 8221 0,22 1,97 12 83 	 1 85 2 4 99 
AI 1,24 2,16 20 68 72 4 3 91 pv 
B22t• 0,30 1,90 18 75 83 8 2: 95 
10 Tb '. 
.. 
83tcn 0,30 1,87 19 74 85 II 3 96 
Distro Ccn 0,10 1,96 li 77 85 8 2 96 
PV 
AI 	 . 0,48 2,19 4 82 86 4 5 	 . 91. 
Distrd. 
latosso. 62 . . 0' 12 210 7 84 	 i 68 4 5 96 
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Figura 2 - Andlise termCO wm eipectrometriO de mossas Co omosro padro 3 
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